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primeiro esgoto todos os recursos da

prevenção, fechar as

paiz a um homem que pede asylo; e

que na presente questão professa as

gica elnvlatcrmredisse que se o go-
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Assumpto de sununa gravidade e sem

duvida este, quer em presença, da moral,

quer diante da legislação; alto problema

para o espirito, e vasto campo para as

fortes e poderosos, preferindo investir con-

tra os que julga mais fracos c pu-qucuos.

Para se forarem :'L vergonha da con-

tradicção cm que sc acham, fantaziam pla-

nos, que nunca existiram, e emprestam

aos outros as suas proprias tonçõcs. Dc-

pois de injuriarem José Estevão até ao

ponto de lhe imputarem a apropriação dos

dinheiros dos asylos, fazem-se adoradores

da sua memoria,c tecem-lhe a apotlmOsc com

simulado cnthusiasmo. Iloje José Estevan,

que ha pouco para ellos não tinha talento

nem virtude, ó um grande vulto politico,

primeiro orador da tribuna portugucza,

soldado que se bateu sempre nas fileiras

da liberdade e do progresso, com aquelle

dcnodo do lidador patricia, que só tem em

vista illustrar o seu paiz i. . . .

Callac-vos traficantes, eallac-vos pro-

fanadorcs do tumulo. Doian em paz os

mortos, e não lhcs invoqueis a sombra

como querendo inculcar que eila vos es-

cuta. Não cuspaes o insulto da apostasia

sobre a campa daquelle de quem fostes os

mais encarniçados detractorcaLembrac-vo
s

que fostes Vós C OS VOSSOS que pl'hanVCStCS

toda essa guerra infame que ahi se travou

contra o mais dedicado filho desta terra.

Lcmbrae-vos que fostes vós e os vosms

que concorrcstcs para que a esse desvela-

do protector, Aveiro pagasse os beneficios

recebidos com tal ingratidao , que deu

brado em todo o paiz e nunca mais dci-

xaram de lançar-nos essa nodoa infamante

em rosto a todos, como sc todos fossemos

rcus della.

Nunca vos falluram ht fora nessa in-

gratidão ? Nunca se vos fizeram vermelhas

as faces ao ouvir os imparciaes fallarem

d'AVciro como de uma terra dc ingratos!

E atrevcis-vos ainda a pronunciar es-

sc nome querido! Ja tizestes confissão so-

lcmne das vossas culpas, já abjurastcs to-

das as injurias que contra elle vomitastcs?

Já fostes em devota ercgr'm -ão ao seu

tumulo, de corda. ou iaraço, opor-lhe o

ramo de alatcrno com que os antigos iam

desali'rontar a memoria d'aquellcs que em

vida tinham injuriado ? Já proccdestes co-

mo Custodio José Vieira, depois da morte

de Rodrigo da Fonseca Magalhães, con-

fessando-se reu do crime de diti'amamação

centra o illustre estadista?

Vós nunca procedcis como homens

de bem, nem como homens de consciencia

e pundonor! O vosso procedimento é sem-

pre rcfalsado, solipso e traiçociro. Prestacs

culto hoje á memoria de uns por que _jul-

guais que assim podeis otfcndcr mais pro-

fundamente os outros. manhã. farois o

mesmo a estes para injuriardes aquclles.

Andaes sempre n'isto l Agora ja fazcis

salamalckcs, e vos servis do nome do sr.

Taborda, a quem mandastes por umas

poucas de vezes quebrar as Vidraças da.

habitação , e dar tiros pelas jancllas den-

tro, e do sr. Mendes Leito, a quem ainda

ha pouco arguistes de ter roubado uma.

salva. de prata! manhã tornareis a in-

'urial-os do mesmo modo se vos convier l

JNão tendes imputação.

Emudecei, ao menos,quanto aos mor-

cxpulsar das nossas leis aquella disposi- inspirar-lhe os sentimentos da honra c da,

ção essencialmente anti-cbristã, estupida e virtude, mostra-lhe o caminho errado que

tyrannica. Esse labeu ainda esta a inqni- trilhou, chama-o as lagrimas do arrependi-

nar o nosso codigo, mas sem signiticação mento, conforta-o, admoesta-o, inoralisa-o.

meditações do homem. Questãoque demar- no presente; apenas como um monumen- A pena de iw-rte é a negação dc tudo isto.

ea em profundos traços o caracter das so- to de recordações ama'rgas. Nós sl: não te- Quer a cabeça do criminoso apenas.

cicdades que passaram e o das que comc- mos a abolição legal, temos a abolição de Quando a abolição da pena de mm..

çam a Vl\'('l' bafcjadas pelo halito da civi- facto que vale o mesmo, senão mais. Quan- . te deixar de ser um sonho Para muitos

lisação, a abolição da. pena de morte oc- do uma lei foi rcpellida pela opinião pu- povos, :vcrñ(.ar_se-ha então uma sulemne

cupa hoje os espiritos dos homens do pro- blica, quando o espirito dc progresso co- transição Para ellos; despojando-” d'este

grosso, que, olhos fixos_ no futuro, sentem meça dc iusinuar-se no seio de um povo, signal caracteristico das sociedades Passa-

csboroar-se o velho edificio social ,_ o nas c no seu cspadanar de luz mostrou a he- das, entrarão n'um”, nova epocha de 0x55-

suas ruínas tomarem assento as ideias no- diondez dessa lci, não ha temer que ella tenda_ A5 ideias que vão circulando no

V113»
I'CVIVR- _ _ meio das nações hão de encarregar-sc de

O não curto cycle de dezmto annos realism- a empreza_

em que o nosso paiz não enxergou _jamais o

cadal'also erguido á espera do condemna-

do é tambem uma prova de que a lei mor-

reu, c não pode rcsuscitar, porque é um

cadavcr de dezoito annos.

A civilisação, que, irrcfragavelmentc,

foi quem aboliu de facto a pena de morte

em Portugal, fazendo progressos cada dia,

desenvolvendo-se cada vez com maior for-

ça, travando dos povos, e apontando-lhes

cada vez mais proxima a, perfectibilidade,

oppõc-sc a que entre nós se levante de fu-

turo o cadafalso, c ha de ir derribando-o

nos paizes em que ainda' campôa medo-

nho. A poderesa mão do progresso ha de

operar isto.

O pensar da imprensa Sobre este as-

smnpto é, com pequenas excepções, con-

trario áquclla ena. No seio da represen-

tação nacionai) tambem pouco ha quem a

defenda. Se um ou outro membro do par-

lamento, se um ou outro jornal de paiz

tem saudades do cadafalso, a opinião ge-

ral detesta-o, c abomina-o. Sc a pena. de

morte é considerada por poucos como ne-

cessaria para se manter a boa ordem da

sociedade, muitOs, melhor avisados, con-

demnam-a como barbara c immoral.

O raciocinio que lucta a_ favor da abo-

liçí'io da. pena do morte porventura com

superioridade as razões que a impugnam,

não é apenas quem nos vem mostrar que

a pena de morte ó absurda; mais do quco

raciocinio combatendo-a os sentimentoa do

' politica interna

' BOLETIM

Na sessão de sabbado,_na camara

Prim.

Encctou o debate o sr. Rebello

a Silva. S. ex.“ ccnsurou o procedi-

mento do governo, dizendo que (pian-

do em 1843 o governo mandára subir

do Tejo, sem desembarcar, o general

Espantcro, _já entao escrevêra que não

é permitlido a um governo, sem que

  

         

  

 

   

   
    

  

   

   

    

  

   

  

       

   

  
  

  
  
   

                  

   

   

       

   

  

A abolição da pena de morte que é

um facto no nosso paiz que, se não pódc

caminhar a diante de outras nações nos

commcttimentos matcriacs do progresso,

precede-as nos sentimentos humanitarios,

no progresso moral , a pena de morte,

dizemos, é, ainda que uma disposição do

codigo criminal, letra morta, e sem espe-

ranças de reviver, porque tal pena, repel-

lida pelo raciocinio, e tambem pronuncia-

damvntc adversz aos sentimentos do co-

ração humano. ltepcllcutc monstruosidaule

em face do progredir dos povos, lei bar-

bara aconselhada pelo espirito sanguinario

d'outras eras, ainda sc conserva de pé nos

codigos das nações que se presam de cul-

tas, c que lêem no evangelho os preceitos

das suas crenças.

Aqui, no nosso paiz, se o codigo

manda doc-apitar o criminOSo, se a lci que

ordena o aSSassinio legal está. como que a

manchar a nossa legislação, um pensamen-

to opposto, traduzido cm facto ha dezoito

annos, obsta a que se cumpra a lei. Sc a

justiça manda subir o rcu as escadas da

forca, a miscricordia sue-lhe ao encontro,

torna-o debaixo da sua protecção , e não

dá as multidões o crueuto espectaculo de

um homem que cstrebuxa nas dcrradeiras

agonias, assassinado por um seu similhan-

te.

W

No logar competente publicamos uma

representação que nos foi enviada do con-

celho d!Olivei1°a do Bairro. E um docu-

mento que abona o que temos dito sobre

o deploravel estado das coisas d'aquelle

concelho e a instante necessidath de tomar

com relação a elle promptas providencias.

Pede-sc n'cssa representação a. resti-

tuição do sr. Albino á administração do

concelho, e é ella como que uma. resposta

frisantc a outra reprctentação que ahi se

publicou, com que se pedia a conservação

do sr. J. de Mello.

O que nós desejamos e pedimos é

que se attenda áquclle concelho e que se

faça cessar o estado anormal em que se

acha. Mais de uma vcz o temos dito.

A0 governo cumpre providenciar, e

deve fazel-o sem demora.

portas do seu

mesmas ideias. Tentou reforçar a sua

minião com exemplos passados na Bel-

'bs-_-

verno tinha a _certeza de que o gene-

ral queria passar a fronteira e pertur-

bar a tranquilidade do paiz visinho de-

via processal-o, mas que não devia fa-

r obra por suspeitas.

O sr. ministro da justiça reSpon-

deu triumpbantemcnte ás considera-

ções feitas pelo digno par. Pondcrou

que a hospitalidade deve ser encarada

como um contrato billateral. em que

da parte dos emigrados ha o dever de

não comprometterem os interesses do

paiz a que pedem aSylo. A prudcncia,

disse o nobre ministro, é indispensavel

nas nações pequenas que vivem das al-

lianças que procuram. S. ex.“ rema-

tou, dizendo que as medidas preventi-

vas de que fallou o digno par não eram

realisavcis n'um paiz em que no lim

d'oito horas se está na fronteira.

Com pouca mais discussão foi

approvado o procedimento do governo

por 5.5 votos contra 4.

Na camara elecliva está em dis-

cussào o projecto da desamortiáação

dos bens 'das corporações religiosas.

' Na sessão de sabbado fallou sobre

o projecto o sr. Faria Barbosa. S. ex.“

achou o projecto absurdo, e negou aos

corpos legisladores o direito de legis-

lar sobre o assumpto.

0 Diario não contém documen-

to algum que mereça especial atten-

ção.

_4*_
-

Quem spas dclusit huic querella convenit

Famoso.

É sempre amarga uma desilusão, e

os que se deixam surprehender ela des-

ventura. no meio d'apraziveis son os, sen

tem d'ordinario allivio em desatfogar as

suas magoas em queixumcs.

Achamos pois natural que os que o dc-

lirio de uma situação impotente ahi arvorou

em senhores de baraço ecutello, e que,para

eternisaro seu reinado, se promptifieavam

a. ser ministeriaes da nova situação -tão

ministeriaes que não admittiam que nin-

guem mais o fosse - comecem a. ver pc-

chas no que lhes parecia a principio tão lim-

pido e brilhantc.A estrvlla que os alumiava

atravez dos postres e alñtetcsdhm almoço

municipal, sumiu-sc, e ellos conhecem,posto

que tarde, que foram illudidos nos seus

primeiros alvoroços.

No entretanto, alguma cousa ainda os

separa de uma situação definida. Não ou-

saram por emquanto aggredir os ministros.

Diz-se que os prendem certas questões de

orçrmwnt'o. Limitam-se a calumniar os que

julgam connivcntos nos dcsgostos que

elles vão experimentando. Quando são des-

attendidos, e desprcsados, não se queixam

dos que os desattendem e despresam, mas

dos que, em seu logar, suppõem prefe-

ridos e considerados. A razão compre-

hende-se bem, quando o que escreve tem

medo, e receio. voltar-se contra os mais

Não é só a inviolabilidade da vida

humana que pede a abolição da pena de

morte: é a moral, é a religião, são os sen-

timentos alcvantados na alma do homem

pelas suaves lições do evangelho que re- coração do hçmcm. O carrasco, ou sayão,

luctam contra esta barbara pena. Todo o como lho chamaria o sr. Antonio Ayres,

castigo pode servir para a rehabilitaçao do indo descnterrar a palavra nos Vocabula-

humem, e para exemplo dos que, trilhan- rios antigos, c é um fnnceionario nefasto

do senda errada, pendcm a poluir-sc nos que não mctte só horror aovcondemnado:

crimes, só a pena dc morte, tirando todos causa-o tambem ás multidões que desviam

os meios dc rchabilitaçào, sem moralisar os olhos quando se cumpre a _justiça dos

os outros, não se pode chamar mais do homens. E depois com as mãos manchadas

que vingança. E este sentimento, que é no sangue do criminoso com o coração in-

vil e despresivel no individuo, na socie- dnrecido pelo habito de cortar cabeças, fe-

dadc torna-se ascoso e repulsivo. ra de insiinctos sanguinarios, o verdugo

No meio dos povos, onde lavra o ins- pervertc e corrompc os seus companheiros

tincto do progresso, onde a vontade ab- de infortunio.

soluta de um foi substituída pela vontade Felizmente que não ha logar para se'

de todos, e a liberdade arraiou e com ella dizer isto com relação ao nosso paiz. O

os sentimentos generosOs e a esperança algoz matou-o entre nós a civilisaç'ão,como

ferverosa no futuro, tal pena está por pou- ha de ser ella tambem que nos outros

co. O lidar incessante da civilisaçào ha de paizes o arranque da lista dos funceiona-

ir pouco a pouco expungindo-a dos codi- rios do estado.

gos das nações qu( se dizem cultas, apc- O criminoso merece sempre compai-

zar dc presencearen ainda os assassinios são, e a pena de morte não se coaduna

lcgaes.
com este sentimento. A compaixão assen-

P: ra nós nã( e demasiado urgente ta-sc á. beira do criminoso, esforça-se por

A
;

Questão momenlosa foi ha pouco bos-

quejada pelo parlamento , e sobre ella a

imprensa deu incontincnte rebate. Ques-

tão momentosa dissemos, e de feito assim

sc lhe deve chamar. Trata-se nada menos

do que da pena de morte.

  

 

  

     

  

   

  

  

   

lher na terra, po'quc não obrassc o ho-

mem coisas nimiancnte grandes» Paten-

tcando-lbe a vileza da que aniúra, certo

que cnidaram convenccl-o-sem replica-

do apborismo de Shakspcarc: «o nome da

murmurou Volmerango deixando pendor

a. cabeça.

0 obscquioso transeuntc dcsrolbou o

frasco, que exhalou um cheiro penetrante,

e levou-o ao nariz do doente. Mas a sub-

Dcslisavam as lagrimas pelas faces

uma a uma, silenciosamente c sem inter-

rupção; não cuidava em enxugal-as, e re-

petia. com geito trcsvariado a modo d'cs-

tribilho incerto de balata:

Tinha abonançado a furia, e tal es-

tado dc enfraquecimento sobreveio, que

poderia. dominal-o n'aquelle ponto uma

crcança; esgotam-sc a vitalidade com os

impetos do desafogo. Tentou erguer-se,

.folhetim

A LINDJ JOANN
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Theophilo Gautier llllllber Ó fragllldxde, C ?brigal-O a deixar -- E' culpada, CUlpada, culpada! mas os joelhos dobraram, e uma, nuvem stancia contida. não produziu o CHORO, que

VERSKO DO FBANCEZ
para sempre seus attractivos fallazcs. Ralava d dia inteiramente, c do viso lhe desceu sobre os olhos; cobriram-se as devia. esperar-se; parecia, que o desmalo,

em vez de chamal-o á vida, cada vez mais

o sopitava, e que o esforço, que liZera pa-

ra inspirar o odôr excitante, lhe exhaurira

o resto das forças.

' Bem via o transcuntc, que se intitu-

lára medico, dilatar-se o deliquio do doen-

te, e sem embargo tcimava em lhe segu-

rar collado ás ventas o frasco, que devera.

ter afastado ao ver-lhe o beldade effeito.

Parecia succcder á. syneope um lethar-

go. Com os braços fluctuantes, o tronco

abatido, a cabeça vacilandode hombre a

hombro já não era Volmerangc senão uma

estatua. inerte.

- Preciosa. invenção! murmurou o

medico singular, muito contente do extra-

nho resultado do seu soccorro; está no

estado conveniente; já não sabe, se está

no céu,na terra, ou no inferno; podem cr-

guel-o o transportal-o sem elle sentir mais

do que um costal, ou um defunto d'oito

dias. Ia parar assim á China. Ora vamo¡

a ver so passa. alguma. carruagem, onde

possa recolhcl-o.

E correu ao meio da estrada'para

avistar do mais longe.

de Primcrose-Hill dcscortinava-se a cidade

de Londres, que começava a fumegar, eo-

mo caldeira em ebullição; era um especta-

culo de grandeza e .magniñcencia. “Vastos

resquícios de nevoeiro azulado indicavam

o curso do Tamisa, e a espaços cmcrgiam

da bruma as agulhas ponteagudas das egre-

jas, marcadas por um raio de luz esconsa.

A Esboçavam-se quasi a. par as negras

moles d'anibas as torres de Westminster;

avistava-se como impereeptivel manequim

o duque de York' do pó sobre á. delgada

cohunna; :í esquerda, crguia para. o céu o

monumento do fogo as chammas do bron-

ze dourado, e a torre de Londres grupa-

va o seu feixe de torrcõcs. Arredondava-

sc o zimborio de San Paulo, flanqueado

por dois campanarios; a sombra e a clari-

dade brincavam a Her das ondas d'ediii-

cios cortadas de longe em longe pelo ilheu

esvcrdcado d'algum parque, ou d'alguma

praça de vastidão c magnificencia dignas

(lo oceano. Vohncrange parecia ñtar o ma-

ravilhoso panorama. com extrema attonção;

engano! nada via; assombrava-lbe todo o

(àsIÍcctaculO o dcsmaiado phantasma d'E-

lt 1.

- 0h! diziamentalmente, quem acre-

ditarei (Pora avaite, se mente a face co-

mo a boca, sc s lisura atraíçôa, se não é

sen-?io mascara opudor, se a centelha ce-

leste não é mais que chispa do inferno, se

é cheio de veneio o coração da rosa, se a

corôa virginal aperta os cabellos desatados

pela torpcza. .. . . . Edith! Edith! sem

suspeitas, semmcdo tc commetti a honra.

de minha antga casa; tinha para mim

que havias d¡ transmittir puro a meus

vindouros o smgue dos velhos tidalgos, e

o sangue rcalda India, que corre nas mi-

nhas veias. 3 todavia sei certo que me

amava, brada batendo rijo com o punho

sobre o joelh ; não, o seu doce olhar não

era fcmcntidw; tinha na voz o accento de

amor sincer; ha n'isto tramoia horrcn-

da. . . . \Iasnceou porventm'a uma vez

sequer-a, .ccusação'P proferiu acaso uma

palavra cmdefcza propria? -E' culpa-

da. . . culeda. . . culpada. . . continuou

repetindo y palavra com a pertinacia ino-

notona daqucm sente as ideias a fugirem,

e que afu'a a intelligencia, a ponto d'afo-

gar-se, (derradeira syllaba pronunciada,

como a, amo salvador.

fontes de suor frio, c recaiu prostrado á.

raiz da mesma arvore.

Neste comenos passava na estrada um

homem d'apparencia composta, e do vos-

tuario singello, mas conchegado;-um de

tantos sugeitos, que mil vezes veriamos

sem reconhecer, taes artes tem no uso da

mascara. e do dominó das turbas.

Acercou-Sc o homem de Volmcrange,

que domado ela commoção e fadiga, e

enregelado pe o ar da nouto, ia a. des-

maiarl

Que tem o senhor? disse-lhe o tran-

scunte com geito carinhoso. Está. muito

enñado, e parece que sofre.

-Ohl não é nada, um vágado, um

destallecimento passageiro, respondeu o!

conde com voz quasi cxtincta.

- chdigo o feliz acaso, qiie por

aqui me encaminhou; sou medico, e ia ver

um dos meus doentes de Primerose-Hill,

tenho aqui com que reanimal-o, disse o ho-

mem puxando do bolso por uma carteirinha

mui similhanto aum estojo de lancetas,d'on-

de tirou um frasquinho, que parecia con-

ter saca.

- Na verdade não mc sinto bom,

(Continuada do n.“ 529.)

Depois cogitando nos laços, que o

vinculavama mystcriosa associação, cuja

formula de juramento viram os leitores,

agastava-se contra a auetoridadc reivindi-

cada ao cabo de tantos annos de silencio,

e ainda que não lhe fõra extorquido o ju-

ramento, amotinava-se-lhe o alvedrio con-

tra a jactancia de disporem delle a seu

talante. Jurára por certo no enthusiasmo

da juventude pôr ao serviço da ideia com-

mnrn todas as suas faculdades; seria po-

rém força abjiu'ar por isso os sentimentos

do coração, cessar de ser homem, e trans-

formar-sc cm varapau na mão escondida?

Pareccu-lbe colher singular coinciden-

cia entre o labcu diEdith, e tal commemo-

ração do juramento, que proferira. Quem

sabe se com aquellc caso pavoroso não

quizcram dcsprendcl-o das affciçõcs huma-

nas, e aproveitar-se da. sua desesperança

por arrojal-o ás cegas em impossiveis em-

prezas?

Lcmbrava-sc do uma phrase outr'ora

proferida por Iun dos membros mais in-

fluentes da associação: «pôz Deus a mu-
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tes. .lá que neste mundo nada rn-pmtae<, l Prnn, que Sc . acha emrgrado entro nos, pre recomnrnnlrinr .u .ructurpda ltH quo,

foi convidado pulo sr. presidente do con- lhos lrzcsacrn todos os bon-r (diretos do h-H

al'llnr de ministros c ministro do reino paral pitalidado sem condadofaltaram aos (fc-

rmpoitnn além da penumbra do tuuiulo os í

rpa: tim-mem n muuito eterno. Não Vrt'lu't

prolanar com os \'USBUS elogios fémcutidos

o seu repomo.

José Estevam num-a Reimpoi'totl Com

as vossas; ;transações ; sem )t'c as despre-

sinu ;iiponém ni'nitas vezes lre ouvimos di-

zer : «não me importa que o. . . diga mal

da mim, mas no dia em que tiver a pctu-_

lnncia de me elogiar, ni'io me contenho c

bato-lhe) .

Vedc como os vossos elogios o terão

feito revolver de indignação no seu tumu-

lo.

Lamentem os seus dosmtrcs, mas cou-

tenham a eXpreasño dos seus rancorco.

Moditirprom os seus instinctos selvagens, c

acreditem que nem sito estimados nem

temidos em virtude (i,t^lll'B_ Se quorum

apparentar a. decencia do debate, eufrnicm

a vein insultuosa, constante provocação Il

rctaliaçõos inevitaveis.

_4-_

Ao :Campeão !las Províncias»

O Campeão preparando o-r elemen-

tos para dar a ultima capa de galvano-

plastiu ao sr. João S. de Mello, adminis-

trador dc Oliveira do Bairro, fulminou-o

de morte.

A representação que ha dins ahi pu-

blicou, e em que se pedia a Conservação

do sr. J. de Mello, seria a maior prova

do ultimo esforço dos coruias, se ni'ro fôra

um documento risivel, vergonhoso e des-

prenivr-l. Pois niio é outra cousa uma rc-

pl'esontação assignada por com ÍlSnlglltttll-

ras em todo nzu concelho, e essas, entre

aquolles, que ainda tch-m, ou se deixam

illudir pelo lignrño do Silvoiro, e dos on-

tros cnrujas, a quem quadram os movi-

mentos automatiuos do concelho d'Qli-

voira.

Os povos (le-*te concelho, logo que

lhes constou a existencia de uma tal rc-

prcscntação, só ausignada por alguns in-

cautos, e por outros dependentes, corno já

dissemos; e vendo que por ella se tratava

de national' a opinião geral do concelho,

que repclle a administração de sr. J. de

Mello, innnediatarnente assignaram uma

outra_ cm sentido oppoato, pedindo a de-

míssiio' do actual administrador, c a rcin

tcgmçño do sr. Albino Ferreira Coelho.

Quando não fossem bem publicas as

sympathias deste sr. no concelho de Oli-

veira, evidenciam-o esta representação as-

signada por todas as :meter-idades e cor-

porações do concelho, e parochos das lre-

gnezias do mesmo; por alguns dos pro-

prioa regedorea ao serviço do actual aduu-

nistrador J. S. de Mello,(tal é a confiança

que nelle depositam!) e por um subido

numero de habitantes.

E é tal o entlmsiasmo e as sympa-

thias pelo Nr. dr. Albino F. Coelho, que

nniitos (los que haviam assignado a outra

representação, reclamaram as suas assigua-

turas, para ltSnglmt' esta.

Para muito mau campo trouxeram a

intlucncia do sr. Saraiva de Mello! Quize-

ram recomendar á popularidade quem é

odiado, e desprezado pelo pow! -Quem

não tem sympathías, quem nlienou ha

muito merecimento e reapeitos l. . .

Querem armar ri popularidade, ellos

que não podem nunca levar o povo á urnal

Quizeram illudir o povo, o o governo do

S. M. prourovcndo uma reprewntaçêh; fal-

sa, falsinsima, por que em nada exprime

o espirito publico do concelho.

' Para o sr. Albino esta representação

tão signilicativa, de um concelho inteiro,

é o mais eloquente testemunho em seu

abono, c prova incontroversa para con..

vencer os que ainda lêem essas nruitas in-

famias amontoadas nas eolumnas do Cum-

peü'o contra todas as pessoas de probidade

e honra illibada.

Empheudadns ao mal, e avesndos á

calnnmin como gusano repellente a podri-

dão dos sepulehros, lançam mito da pen-

na, como do punhal, não corarn, nem tre-

pidam our' vir assaltar todos aquclles que

não fraternisam com elles.

0. M.

_#_

PARLAIIENTO

O interesse que tem despertado no

publico Os motivos que deram logar á sa-

hida do general Prim, leva-nos n trans-

(“rever 05 extracto!! (las 8053508 em que

della se tratou na Camara olectiva.. '

 

SsssKo DE 19 na FEVEREIRO os 1866.

O sr. Santos e Silva - Requereu 'que

se lhe concedesso a palavra para um ne-

gocio urgente quando estivesse presente o

ministerio.

Havendo entrado na sala o sr. mi-

nistro da fazenda, a camara, consultada

a esse respeito, resolveu que se concertos-

se a palavra ao sr. deputado.

Entrar-nm depois os srs. ministros do

reino, dos negocios estrangeiros, da jus-

tiça e da marinha.

O ar. Santos e Silva -- Disse que

nunca se sentira dominado por uma rito

forte impressão, porque nunca sappozera

que teria de subir tt tribuna «para esty-

gmatianr profundamente os actos de um

governo n (pretty-.quando asuuruira as ro-

deas do poder nE'ro tinha desejo nenhum

do fazer opposição. Ia narrar nm'facto.

No dia 16 do corrente, o general

uma conferencia com s. ea.“ em sua rasa

O general, prestando-se immediata-

mentc'à isso, como llrc cumpria, apresen-

tou-se a receber as Ordens do nobre rui-

nistro'. S. ex.“ perguntou-lhe: se um ma-i

nifesto que apparecia tran-cripto em al-

guns jon-nana portugucze-r, corn a assigna-

tura de' D; Juan Prim era eli'ectivamentc

seu. t) general respondeu que o manifesto

cra Si'tt, que ni'tn o l'ctlogat'u, e que 0 ti-

nha t'nito pela necessidade do dar conta

(lr-s seus actos á Europa, logo que, tendo

e<tado ii frente de um movimento politico

na [lc-apanha, fôra obrigado a emigrar. E

o nobre ministro rcdarguiu-lhe que, em

tacs circum-tancias, cumpria-lho retirar-

se do territorio portugnez.

Pill'll qllo a cilllllu'll COllllPCesqe todas

as peripocius que se haviam dado neste

rragucio, pedia liCtinça para lcr uma carta

dirigida polo sr. Print ao sr. ministro do

reino, e um oflicio que o sr. ministro do

reino enviara aquellc general.

(Eua carta foi publicada no nosso

numero antecedcntn).

Á vista d'isto a primeisa pergunta

que tinha a fazer no governo portuguez

era se tinha ou não havido reclmnaçõon

da parte do governo hcspanhnl, para que

o general Prim fosse expulsado do terri-

torio portuguvz.

Se não tinha havido reclamação al-

guma, couro _se persualle da declaração

verbal que o nobre ministro tinha. feito

:irpwllc cavalheiro, era. para notar que o

governo portuguez fosse além dos inclin-

dres do governo hespanhol.

Sc a tinha havido, o governo devia

tel-a repcllido com dignidade e Gordura,

como Ora feito em outras epocas.

Em todo o caso o governo havia pec-

cado, c merecia uma grande cansa “it.

Pela sua parte, deplorava quo, depois

do» factos que sc haviam presenceado cm

toda a parte, se praticasse um acto desta

ordem na primeira terra de Portugal, á

face dos poderes Constituidos.

Entretanto a verdade era que a hos-

pitalidade, em todos os tempos respeitada

por todos os povos, ainda que tinha actual-

nn~nte sido riscada da cartilha do methodo

do governar do ministerio, nunca o havia

de aer do coração portuguez. Emborapa

 

@Migration fossem lavados para alem do

Atlantico, haviam de deixar no Coração

portuguez nm sentimento de añ'eição, que

era um protesto contra o acto (chpotico e

iniquo que o governo acabava de pra-

ticar contra clles.

Em que odendera o general Prim as

leis portuguezas? Em que as oil'endera o

manifesto, que publicou, as relações inter-

nacionaes ?

Aa phrases do manifesto, que silo um

corpo de delicto contra o general, e cm

que o governo portugucz entende talvez

que tinham sido ferida-r as susceptibilida-

des internacionaos do reino visinlro eram

as seguintes : Vou fallar pois, aproveitan-

do a voz na tregua que a. sorte me impez

c que sc pólio considerar couro o tempo

que o cavallciro gasta em mandar ferrar

o cuvallo para continuar .em seu caminho

mais veloz e desmsomlu'ado, com que o

general não tinha querido nrostrar senão

que o seu espirito não estava abatido; e

«Devo dizer, que a nobre nação portu-

gut-za nos recebera particular e ame-inl-

mente com mn tal carinho, e eti'usito que

mostrou ser para todos os homens livres

a liberdade a primeira patria, irmãos os

que se amam, c martyres da sua. religião

cs que pudessem por ella», em que o ad-

Verbio ojcialmcnlc impressionou o gover-

no, que parecia querer negar que havia

dado' instrueções ás auctOridades, para

que tratassc'm bem os emigrados.

' Posto isto, e desejando que o governo

responde-;se as diversas perguntas an-

nuueiadas, concluia, por mandar para a

mesa a seguinte proposta :

«A camara tiel interprete dos senti-

mento:: generosas de benevolencia á, hos-

pitalidade, que o povo portuguez, como

nação livre e independente nunca ricamen-

tin,'e sempre manifestou para com aquelles

que o infortunio politico obrigou a acolhe-

rem-sa á protecção dns nossas leis e immu-

nidades: espera que o gorerno mande 'reti-

rara intimação feita ao general Prim para

sair de Portugal; e passa á. ordem do dia

- Santos c Silva.:

Foi admittida.

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos-

Requereu que se consultasse a camara so-

brc se devia conceder-se a palavra a to-

dos os srs deputados que a pediasem sobre

este incidente. '

Assim se resolveu.

O sr. presidente do conselho e mi-

nistro do reino (J. A. de“'Aguim-) -_ Dis-

se que o magoavam extremamente as ceu-

sn 'as graves que acabava de lhe fazer o

illustro deputado; e que o que ao mesmo

passo lhe valia era a consciencia de que

não as merecia.

Proseguiu declarando que o governo

não lia de retrogradar, e que as ordens

que dou hão de ser cumpridas.

Relator¡ que o general Prim e os seu-r

companheiros do infortunio receberam t0-

das as demonstrações de bencvelencia por

parte das auctoridades portuguezas, como

as haviam recebido espontaneamente por

parte dos povos, porque o governo sem-

veres para com um poiz visím'co 6_

que deviam ser guardados rigorosmnente.

Assim' se veritioava, e cru esta de certo a

siguilicação da palavra amei/ilumine, que

vinha no manifesto do general Pt'llll¡
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anni'a o governo coricadn-ra a licen-

ça que so lhe podiu'para que _este general

viesse a Lisboa, na persuasão de que pon-

co tempo se demoraria porque tencionava

ir para outro paiz estrangeiro.

Na primeira entrevista, que tivera

com ella, por quanto já. tinha tido duas,

havia l'llc declarado que se a sua perma-

nent-ia neste paiz pode-se trazer comsigo

«pralquer embaraço ao' governo estava

prompto a evitar esse embaraço deixando

o paiz. Tinha acreditado c acreditava

ainda na sinceridade daqucllns expres-

sões '

Posteriormente apparccera publicado

em differcntes folha-1 de Portugal, como

lranscriptos das folhas de Ilrspanha, o

que ni'io era ainda liquido, o manifesto n

que o illustre deputado allndiu.

Na sua opinião, não havia duvida

que pelas expressões, que n'clle se encon-

travam, ttllttln que não fonte esta :t ¡uten-

ção, havia n'esse papel não só um muni-

fcsto do que se passou até ti. entrada em

Portugal, do que se passou depois, e uma

pret-.lamação á. revolução no pniz visinho.

Foi isto principalmente o que deu a

importancia áqnelle papi-.l, e o que obri-

gou o governo a proceder da maneira que

procaduu- '

Dissesse-lhe impal'cialmccte se o ul-

timo paragrapho do manifesto podia cun-

sidcrar-se como o trecho do uma procla-

mação iucondinria. «Declaro-me acaso

vencido? Niio, e mil vezes nao. Cesc¡-

r-Éio cru breve os inconvenientes material-.s

que nos obrigou a desnançar nm dia, são

as mesmas ainda as forças da revolução

em Hespanlm ; é a mesma tambem a nc-

ccssidado da rcwlução. Ainda que eu não

tomasse parte An'nlla a revolução devia de

fazer-ae, e ou sou incapaz dc faltar no

meu posto de honra. Animo hospitalares!

approxima-se o dia da redempçiío; tendo

a nosso lado a força e o direitr, ecologi-

mos a lueta para o povo e o povo não

pode morrer. Ninguem vacille.n

Nestas Cit'cnmstancias, o governo tc-

ria outro meio de que lançar mao, qual

era convidar 0 general Print a declarar

debaixo do sua palavra dc llOnrn. dc que

não partir-ia de Portugal para Hespanha

a tomar parte na revolução, mas isso nom

o governo o podia propor, nem o general

Print acceitar.

Que ?estava ? Procural-o ? Mas este

objecto não podia regular-se polo direito

portugth ; havia dc regular-sc pelo dirci-

to das gl'ntc. .

Não podia permittir-se n um cmigra

do politico proclamar centra um paiz qual-

quer do modo por que o general o faz na

proclamação referida ; e havia exemplos,

não só nos pnizcs estrangeiros, corno no

nosso, de se terem frito sair enrigradOs

por motivos de menos ponderação.

Posto isto, declarou, como havia já

dito ao cavalheiro dc quo se tratava, que

não tinha rerelrido do governo hespanhol

nenhuma reclamação.

Rcñectin que o governo neste caso

era justo,tratnva de ser bom visinlro,epre-

sava a dignidade do puiz.

Nan-ou o que ultimamente se passa-

ra entre si e o general Prim, que dissera

áquelle :gr›nor'›rl-«v. cx!, que declarou

na primeiraentrevista que não queria em-

baraços ao governo, e que ao mais peque-

no embaraço sairia de Portugal, reconhe-

cendo o embaraço que d'aqui resulta não

terá duvida em espontaneamente sair do

paizn; que elle respondem negativamente,

mas que estava prompto a cumprir as or-

dens do governo.

No dia seguinte recebera a cartnque

foi lida pelo sr. Santos e Silva, e em con-

sequencia dlella lhe havia dirigido o oiii-

eio, a que tambem o illustrc deputado se

referiu.

O governo entendia que tinha neste

negocio sustentado n sua dignidade, cum-

prido o seu dever, e mantido a dignidade

do paiz.

O sr. SantlAnna-Disse que lhe pa-

recia ser chegada a occasãio de dar gra-

ças aos Duuws. Os consolas_ não haviam-

dcsesperado da salvação da republic: .

No meio de uma crise paVorosa, ms-

donha que sobresaltava o espirito, que cu-

tibiava a fé e auniquilava a coragem, só

os srs. ministros se haviam mostrado iu-

trepidos e altivos. SS. cx.” tinham sido

os unicos que srrstenta 'am em suas mãos

0 pendão da dignidade deste paiz.

Mas tudo isto cra um sonho. Não

havia hostes inimigas, nl'to havia pcntliio

que lrastcar, nen¡ solução alguma medo-

nha a que occorrer. O governo hcspanhol

continuava tranquillo na rnarcha ordina-

ria da administração, e os poderes publi-

cos de Portugal não tinham centra que se

precaver, continuando tranquillos e Socc-

gados a sua marcha governativa. Tudo

era paz e harmonia.

Mas o governo mais realista do que

o rei, sem nenhuma exigeneia, sem ne-

nhnm motivo plausivol, praticava nesta

terra classica da liberdade, o facto ínaudi-

to e pasmoso, de repellir da terra por-

tngneza um nobre estrangeiro, que na

:4321”"1- '

nação vi~inlra havia lexantarlu o grito da

liburiluilu l

E não fôra este grito de liberdade

que lcvara o governo a proceder', uma aim,

e como o eruõaufoa o Silva dissera, a pro-

clamação inccnrlinria que arabdva dízim-

do «viva a liberdade, viva o progresso, e

ri'va a Bubu“:tltlti Iiat'luualJ

Eram 8*¡er as phraacs que Sensibili-

sarnm' 04 corações ingeridos dos nobres

mini~tros (lu (-orôa. '

A que tempos havíamos chegado por-

guntava i-llc (orador), que já era procla-

mação sedicionr e iuccndinria o dar vivas

ii liberdade Í) l

Acreditawern os Iltittisll'tn no

que lhe dizia um homen¡ que tom a ::nus-

cioncia de querer c adorar a liin-.rdad- :

- o pree-odinrontn do as. cx.“s era a seu

ver o mais inqnaliticavcl e mais iurãolitu

de que havia memoria nesta terra.

Quando se entrava no plano inclina-

(lt) da reacção não se I'cll'ugl'allava.

Felizmente a auprunm razão das rou-

sas, o consenso nnaniruc da opinião c até

a liberdade vivilica'du c rolru<ta na pre-

aença de tantos attuutados contra (ella se

t'olincnva no acu verdadeiro pl'tluntnl, crei

duzia ás nuas verdad--iraadímemões aquel-

lcs que fadasamente se tem intitulado seus

apostolos.

Se havia governo que se tivesse

achado em condições de roalisar na prati-

:a todos o-r m--lhoraurontna,tode-r(N progres

sos,tedas aslibordndosdodas as ideias no-

bres egrandlosrw, era o actuzrl porque tem

tido uma nmioriailllistrada que o tem acom-

panhado, e porque tem lido uma opposiçi'io

eordata e eircurnspccta que lhe niio tem

crendo diliiculdades.

Pois era nestas cirenmstancias poli-

ticas, e quando o paiz inteiro respeitava

o nobre e valnloso general Priru, quando

o paiz inteiro particular e ofticialmontc

recebeu os emigrndos lrcspanhocs com ea-

rinho, e denromtrava o sentimento de que

su achava pessuido, que o govorao sc pu-

nha em contradicçño Hagrante com as

manifestações irrcontrover-Sas da opinião

publica l

0 governo (elle orador) lh'o prephs-

tisaVa, havia do cair diante da reprova-

ção e indignação que prnVoeavn no ea iri-

to publico um att-:atado tal contra a lilljwr-

(little.

Niio havia de ser a oppo-*içiio parla-

mentar que havia de deitar a terra ao go-

verno, porque eram (lebcls as suas 'vozes

e fracas as suas armas ; mas havia uqu

forç: maior que era a opinii'io publica a

unica perda de toque por onde se devia

aff-:rir a. duração do governo.

Que ora feito d'arpielle liberal digno

o fcrveroso apostnlo da liberdade o sr. J.

A. de Aguiar 'R Quo era feito d'erse au-

ciito da liberdade sempre querido e respei-

tado por todos ? O ar. J. A. de Aguiar

d'outr'ora não era o mesmo ar. Aguiar

que fez a intimação ao general Pt'lllt para

sair' (le-rto paiz. As tradições deste grande

vulto politico, não estavam d'aecordo com

o proCodor do actual presidente do consc-

lho de ministros.

Pois o general Primxcra chamado a

casa do sr. ministro do reino, s. ex.“ per-

guntam-lhe se tonmv: a rcaponsahilidade

(lo manifesto vindo de He-spnnltu e publi-

cado em alguns jorriaos da capital , ollo

respondo-lho que sim, o nobre ministro

observa-lhe que na presença daqucllc do-

cunlento em ilupossivol ao governo coil-

tinnar a dor-lho hospitalidade, rcplicdra

o general Print fazendo algumas observa-

çõos que pareceram ter peso no animo do

illustrc ministro, porque llta podíra que

pozesse por escripto e que acabava de d¡-

zer e satisfazer este desejo do illustre mi-

nistro , a resposta fôra a intimação pura

e simples para abnndcnar o territorio por-

tuguez l '

Pcrmittisse-se ;t camara que á vista

d'isto se deseubrissc revorentu diante dos

governos absolutos ou pseudo-liberam ,

porque tinham ao menos a dignidade c

força para goVI-.rnar com independencia

em casos desta ordem.

Ninguem podia lemr a mal que 0 gn-

ncral Prim, depois de se ter po-to

ai. frente do movimento popular que teve

logar em Hcspanlra, diarcsso como homem

publico, como homem liberal aos seus

amigos politiCos, aqua-.Ile. que estavam sof-

frendo em virtude deste passo politico, a

razão por que entendêradever retirar-se,

mas que u sua fé politica cada vez estava

mais arrcigada, assim (ouro o seu amor

á liberdade.

E vinha dizer o RL presidente do

conselho quo isto se nñepodia pci'tnittir

aum emigrado ll'oisnós csavamos na Chi-

na ou n'um paiz regido porno system“ co"-

rtitucional? Não sabia o t'. presidente do

conselho o que re-pnndeu ord Palmer-atoa

a um membro da opposiçiii do parlamen-

to inglez que lhe lançavt em rosto um

caso mais serio, porque lira depois das

bOmbas do Orsini cm Franc!? Depois des-

se acontecimento accnsavase o governo

inglez, por haver entre os eus nmmbros

um ministro banqueiro que tava dinheiro

para Mazzini, e lord Palmeston respon-

dêra que o ministro a que sonllndíra era

banqueiro e ministro ; como bnqnciro da-

va dinheiro a quem lh'o [redimir apresen-

tava ordens, e como ministo havia de

cumprir o seu dever.

O governo de Luiz Philipp. íntimám

a_ Suissa para fazer oxpellir do -cu tem.

RI'S,

l 
1-~r-i.i o tt'Jl-tnl impzravlor do frrn ”27,0“: °

a Sai-'sa rvspnndci'a «pic não rumpritt u

intimação. O print-ipi' Napoleão , (pu- jd.

curtiu rcvnlava scr uru lmnu'nl do Uolzi'lt',

div-'c ao governo da Suissa que não lho

«pr-ria croar emimrnç-m , .- ¡2:;1' iSo cllo

nresrno se retirava, e o gou'lnu dc-sa na-

ção disse-lhe _que havia dc c-tar pelo inc-

uns mais !prntro ou sc-i- un-zcs , para .pro

se, sonhos-io que narpn-lla nação ninguem

tinha o direito de governar-sc i-lln a si

propua.

() governo heSpanhol não fizera rc-

clamaçño alguma, o per consuma-..cia ¡.u,

¡'crin-llm que o art-r quo o governo prati-

cava não podia achar at-ipricscuneia em

parte alguma.

Como homem amante do seu paiz

não podia transigir eum similhante facto,

o dcstc momento em diante rlorlar'nvn no

governo francamente (pro não linha capo-

cic alguma do contemplação com ss. cx.“

como mini~trus da enrôa.

O sr. mini>tro da fazenda). (Fontes

Porcira de Mollo) - Diario que o grú't'l'llt)

poderia 'air diante da indignação fulmi-

nadn pelo espirito liberal da Irnçiiu, como

nt-.nlmva dc dizer o illnstre deputado que

o procedeu; mas não havia dc cair diante

do anntlrcnra da nua prOpria (fttliñt'ltttlttltl,

fulminado por falta de cumprimento dos

seus deveres. '

Os homens que ,se achavam sentados

nos bancos do poder, ernru ministros de

um paiz livro, e tinham direitos «pro lhe

não podiam star disputados , asaim romo

obrigações a que não deviam faltar. Dua-

srs direitos haviam da fazer um conveni-

ente e aos down-cs hño de procurar satis-

fazer com lealdade e do melhor modo que

souberem.

Não era contra a liberdade| contra o

progresso, e contra as lt c-ia'z nobres o go-

ncrosas que procudia o governo no modo

que ao acha indicado pelo sr. prvsidcntc

do Conselho; nina nim pelo sentimento do

dever internacional o de boa e leal visi-

sinhança para com uma nação amiga, que

era necesszrio respeitar, sc queriamos que

nos respeitasscm n qu.

Não era precise que exigencias cs-

trangeiras n05 fizeSsonr curvar, e os mi-

Irish'm tinham dcumniados sentimentos dc

patriotismo para se não baixarem a tacs

exigencias; mas a obrigação dos governos

era serem justos o serem prudentes. E

(lixando se tratava de ser justo e de pro-

ceder em nome dos mais caros interesses

do paiz, uiio se podia dizer que ao ia as-

sassinar a liberdade e destruir a indepen-

dencia nacional.

E'am contra a liberdade es falsos li-

boraca o os pscudos libcracs couro um il-

lustrc deputado havia dito, mas crê que

são tambem contra a liberdade as exag-

gcrações do liberalismo, porque cllas não

fazem senão prejudicar a mesma liber-

dado.

Hu muitos annos, ha seculoa que isto

acontecia em toda a parto do mundo. Os

maiores inimigos da liberdade eram mui-

tas vezes os seus mais fcl'volnsos aposto-

lns, quando queiram ria-gar até ao impos-

sivel ou ao inconveniente.

Que havia feito o governo illrsta na-

ção livro, quando as boates mal Sucretli-

das n'nrna revolução infeliz vieram procri-

rar o solo portnguoz para se abrigam-ru '9

'Abriu-lhes a portas desta tcrru, estendeu-

lhes os braços o deu-lhes anon e agasa-

lho.

A nação portugncza fôra sempre no-

brc e elevada nos sous sentimentos gene-

rosos, e por tanto o governo niiu o podia

ser arenas. Ordcnou :is aut-toridados que

rccebcssmn benemlamonto oa emigrados,

que lhes prestassem todo o auxilio, lodo o

favor, todas as considerações que llu-s fus-

sem duvidas e compativeis com os dove-

res que cra necessario manter e gun¡dar

com uma nação visinha o amiga. Depois

d'isto feito , nito havia direitos que não

tiVeusam Outros direito-i om cotttrapmiçño;

não havia deveres a que se não cppozos-

sem outros deveres.

Como homens genro-usos, tinhamos

o dever de receber na rio-'sa terra natal

nrplvlicn quo oe acnlhinm a ella, porque

não tinham patria Iraqucllc Inonlrnto; mas

tambem não tinham ces-*ado para olhas,

quite-quer que fossem as suas posições,

por uminr que fosse o sou murilo, (low-rca

correspondentes que era preciso l'crlpcilul'

c considerar.

A questão era toda de direito e dos

deveres quo na opinião do governo, ti-

nham os crnigrndos politicos a respeitar

não só as Iris do paiz , mas a não Croat'

embaraços que affr'ctasscm u sua trarnpril-

lidade , ou as boa-i rclaçCie-I cpm existem

com as potencins estrangeiras. Sobre isto

é que versava o procedimento do gover-

no. V

Respeitava muito ,o gem-'al Print,

cuio bom nome tem sabido conquistar no

seu paiz, com a força da sua espada, com

o seu talento e serviços ri. lllwt'tlntln, para

vir discutir a sua pessoa, e quando a dis-

cutisso não podia ser de nenhum modo

desfavomvel ás suas qualidades ; mas não

discute ninguem que não est'ja presente,

e muito menos o podia azul' em relação a

um homem que apozar de lllltatl'le c nobre,

sc arlra em uma posição menos favore-

cida da fortuna cm relação ao seu proprio

palz.

Por isso sc abstinha de entrar na apre-

ciação minuciosa do documento que deu
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migrm ao prevenir-r do governo. Nilo sa-

bia se o gvncml l'rim foz hein ou mal;

fez o que entendeu, mas ao governo m-

sistia tambem o direito de fazer o que en-

tcndessc, e este direito não podia existir

só do um lado.

Cada uni podia procurar.“ no docu-

mento a phrase a. que dcu origem o pro-

cedimento do governo, mas ¡utrt'cltt-llte

que año eram os illustres drpulados que

tem fallado os niais competentes para sa-

bor quites os ll'ücllOH que o ministerio en-

tendeu ' o deviam levar a proceder como

procedeu.

O governo estava forte najustiça do

seu direito e pcrsuadin-se do que a cama-

ra o o paiz lho haviam do dar razão.

O governo entendeu que não era li-

cito a um emigrndo politico, :i sombra do

paiz a que so acolheu, vir proclamar a

revolta na. terra para onde não podia vol-

tar; que não era licito a mn emigrath

politico dizer n'uiua proclamação - «eu

não fiz-alto; estou aqui como caminhante

quando se apêa para ferrar o seu cavallo,

e para logtrcmncçar de novo a caminhar

con¡ mais valor e energia»

E se o governo consentisse 'que desta

,nação se proclamassc :i revolta para o paiz

visinho, tornava se merecedor das accusa-

ções que se lho podiam fazer.

Estas questões não sc deeidiam pelos

tlibunaes, não sc decidiam polos juizes e

aurtoridades constituidas no paiz parajul-

gar dos crimes ordinarios; resolviam-se

_pelo direito internacional pelo direito con-

vpncional reConhecido, aratado e respeita-

do por_ todos os poros cultos.

Não havia excepções a esta regra se

não quanto á. Inglaterra e aos Estados

Unidos, e todos os puhliristus reconheciam

que a Inglaterra tipha frito uma excepção

no direito publico internacÍomd, porque

fcz uma especie do direito para _si propria.

E o illustre deputado que citara o

caso acontecido na camara des Communs

em Inglaterra com lord Palmcrston, esque-

Cera-se de citar que este ministro que se

nccus=iva sahira do ministerio; Esta cir-

cmnutancia merecia ser ponderada para

se ver até que ponto podia chegar o al-

cauce do fundamedto apresentado pelo il-

lustrc deputado. ,

0 acto que o governo praticou não

era despotico, nem iniquo, e tinha prece-

dentes nas nações estrangeiras, e nações

as mais liboraes de toda a Europa, se se

excaptuar a Inglaterra ; niio era dospotico

nem iniquo porque fôra precedido de toda

a attenção, cortezia e delicadeza que eo

devia ao caracter nobre do general Prim.

0 governo acatava a resolução dos

corpos legislativos sobre este objecto. En-

tendeu elle que cumprira o devenda sua

posição, e se os corpos politicos intendes

com o contrario, o governo acceitava, re-

petia o seu verediclum. '

So a camara eutondesse que depois

de se receber no solo portuguez um omi-

grado hespanhol por mais diutincto que

elle fosse, podia provocar d'aqui a revol-

ta no paiz visinho e declarar que se esta-

va apenas demorando o tempo que seria

necessario para ferrar' um eavallo, a tim

de continuar de novo o seu empenho e tu-

refa, se alguem entendia que se podia cou-

sontir isto, que fosse' paraos bancos do

poder, que os ministros uetuaes os abun-

donavam da umito boa vontade.

O sr. Pinto Coelho -Fez differentes

considerações mostrando que o governo

andam bom não consentindo que dentro

do paiz so conspirasse contra as nações

estrangeiras; disse que não' estara muito

de accordo com algumas das doutrinas

expostas 'pelo sr. ministro da fazenda, co-

mo desse a hora pediu que a palavra lhe

licasse reservada para e sessão seguinte.

O sr. presidente--Levantou a sessão

dando para ordem dodia da sessão se-

guinteamosma que estava dada.

Eram 4 horas da tarde.

*2-*

Senhor z

Ao governo de V. M. pelo ministerio

do reino, se dirigem mui respeitoaiamonto

os abaixo aSsignndos, auetoridades e mais

membros de todas as repartições publicas

do concelho d'Oliveira do Bairro, distri-

cto do Aveiro, e uma grande maioria dos

cidadãos de que é composto, e solicitar_ a

graça do ser reintegrado na administração

do dito concelho, como administrador, o

bacharel Albino Ferreira Coelho. v

Exereendo aquelle cargo o dito ba-

charel a contento de todos, por alguns

annos, foi delle exonerado pelo ministerio

transaeto, ignoraiulo-so sempre se haviam

razõesjmtas que o levassem a isso; antes

pelo contrario era publico que fôra resul-

tado do uma veniaga tão torpp que faz

vergonha dizer-se aqui.- Mas os abaixo as-

siguados suppozeram sempre que a justa

reintegração daquelle ,funcei'oniu-io demo-

raria apenas o pouco_t_empo. :que devia

tnr de vida o ministerio que deu .calma a

tal exoneração.

Senhor! Os abaixo assignados sup-

plicam esta reintegração convencidos de

que hão do ser attendidos, porque só per-

tendem ver á testa dos negocioa publicos

do seu concelho um homem, que a par da

sua iutelligencia e aptidão para servir um

tdo importante cargo, 'rcuna a honradez,

a imparcialidade e as sympathias deste

povo. Os seus votos unanimes já o mam-

tcstaram, elegendo-o presidente da cama-

, Cl sub-delegado. do P. R. -- Joaquim E.

ra municipal :i similhança dos habitantei r

da invicta cidade do l'ovto, com ruferen-

cia ao seu actual governador civil. I

E" um concelho npprimido que cxu- _

rn. Attenilci-o, porquo está. realmente ro-

prosentado polos signatarins desta suppli-

ca: alguns dell“s, illudidos, assignaram

outra que, segundo lhes oonsln, so oppõe

ib ÍÉQlH; Ill““ 054.3?! ""Ulillllilln :ts “na“ “3*i'

gnatoias que :por tal forma lhes foram ex-

tot unidas.

-IE R. Ill.ce

0 substituto do administrador do concelho

o 2.° substituto do juiz ordinario -

José Pedro Nolasco

O vitae-presidente da camara-Manuel Pi-

res Alves

llscal - José Joaquim Ferreira

vereador -- Manuel Ferreira do Figuei-

redo -

Vereador o juiz eleito-Manuel Fran-

cisco dos Brosios

vereador-Geraldo Fi-annisco Samagaio

Vereador-João Fernandes dos Reis

presidente da commissiio do recensea-

mento-José Ferreira Rodrigues

viera-presidente, c vogal dajunta de pa-

recida-Jus¡ Francisco llligucis

vogal-Joaquim Pires Duarte

Vogal, o membro da junta do parochia

-Antonio Martins Ribeiro

vogal, e l.“substituto do juiz ordinaria

-Josó Luiz Ferreira
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O juiz ordinario -- Manuel Lourenço Bio-

reira

Breda dc Mello

O parocho e presidente da junta do paro

elnia de Oliveira do Bairro-lllanuel

Rodrigues d'Almeida

O vogal o professor d'instrucçiio primaria

- padre Antonio Aroeiro

O escrivão do juiz eleito _Manuel Joa-

quim Filippe

O parocho e presidente da junta de paro-

ehía da Mamurrosa- Joaquim Pedro

Nolasco

O vogal -Scbastiiio de Jesus

O vogal - Antonio Rodrigues Silva

O vogal _iv-Manuel Francisco Ferreira

O vogal - João Moreira

O regedor e juiz de paz _João Rodri-

gues da Graça '

O substituto do rcgeclor - João Simões

Carriço .

0 substituto do juiz de paz - Julio Si-

mões da Netta' _

O substituto do juíz eleito-Antonio Fran~

cisco Pedreira

O prochSor - João Rodrigues d'Almcida

O escrivão do juiz eleito -- Antonio dos

Santos Patto

0 parecho o presidente da junta de paro-

ohia de Fermáitellos - João Fran-

cisco das Neves

O vogal -- José Thomaz Roque

O vogal - Manuel Geraldo Nunes

O juiz eleito - Damaso José Pedro No-

lasco

O substituto - José Duarte Rosa

O escrivão -Paulo José Gonçalves da

Rosa

O parocho e presidente da junta de paro-

chia do 'l'roviscal--Antomo Joaquim

Baptista Cardote

O vogal e _juiz eleito - José d'Oliveira

O vogal - Ambrosio Pereira dos Reis

O rcgedor _- José da Silva Ferreira

O regedor substituto - Antonio José da

Motta

O juiz eloito substituto -- Manuel Lou-

renço Pereira '

O professor - Manuel Lourenço Calha-

l'an

O escrivão do juiz eleito - Francisco de

Assis Motta

O paroeho e presidente da junta de paro-

chia da Palhaço _José da Silva Mo-

"Ull'll

O vogal -- Manuel Martins

O juiz eleito - Domingos Francisco Ma-

thous

Oi paroclio e presidente da junta de paro-

chia de Nariz-_Manuel Fortunato

dos Santos Cal'rancho

O vogal -- padre Bernardo Thomaz da

Silva Ribeiro

0 juiz eleito - Thomé Simões Arroz

0 substituto - Jeronymo José de Barros

O cura d'Oiüa _Joaquim Pires Ferreira,

O vogal da. junta de paroohia _José Luiz

l Roque

O regedor - João Rodrigues da Silva

O substituto - Manuel Francisco Diogo

O juiz eleito -- José Pedro NolàsCo Junior

O 1.° substituto - Manuel Simões Areias

0 2.° substituto - José Pires Alves

O escrivão - José Duarte da Fonte

O padre Custodio Simões Carriço

O padre Manuel dos Santos Patto

O padre Carlos Vieira de Carvalho

O padre Manuel Domingues Portugal

0 padre José Maria Arneiro

O padre Manuel Pires Alves

O padre Jeito Areeiro

(Seguem-se mais 377 assignnluras de

proprietarios e lavradores, e o reconheci-

mentowde todos.)

-----.----

Eatrmln d'Agneda a llondella.

Os dobaadados procuram novamente condu-

zir-se por esse errado caminho. que seguido de

mildiiiiculdades, sc oppüe aos bons principios e

por isso á verdade, que. se vê refalgir na dire-

ctri:: do Alt'usqnciro. Caucaia-se, mas debalde.

A sem razão com que se refutam os nossos

argumentos, a injustiça que ameaça. estes povos

s para a qual os nesses adversarios nao hesitain

concorrer com clarissimas falsidados, levanos a

criar , que o muito digno ministro das obras

publicas , não tao facil dará preferencia' a

mu traçado, que apenas aproveita a dois inexpe-

ricutes paliuuros, já cançados na. vcrda do so-

phisula.

O sr. Augusto Ferreira de Campos veio mais

uma. vez oflcrcccr-nos um bocadinho ds. sua lavra

no numero 520 do .Districtm.

Não podemos ocultar ao sr. Campos, as gar-

galhadas que veio desafiar-nos.

São desconchavos dos do costume; e suposto

sejam de immereeids. resposta, vamos ¡minuciosa-

incnte dar-lh'a.

Quo a estrada d'Aveiro a Toadella tem por

ponto obrigado Agucda, isso ndo o ncgamos. O

que altamante contos-tamos, é que a estrada pela

Castanheira, além de parecer impossivil a. sua.

coustrucçào, vantagens nenhumas otl'erece ao

publico. 1') para que gastar uma somma inconsi-

deravcl sem utilidade ? Não será. isso um erro?

Não sera uma. injustiça, que como tal repugna ?

Maldita seja a ambição.

Cabe-nos porém fazer algumas reñexões

sobre novas considerações illucidadas pelo nosso

antagonista z Diz o sr. Campos, que a estrada

de Aveiro a Tondella não passava por Agueda :

isso é verdade, e não admitte duvida :, mas sc a

cstrads cm questaonào tivesse por ponto obri-

gado Aguada não seria mais curta, c dc tanta

ou mais utilidade se scguisse o antigo caminho

da ponte da Rota ; Mont-isca, Aguieira, Arran-

cada Adosferreiros etc.? Certamente era, e o

articulista,sc é que um dia descja proferir a ver-

dade, não devo negava. E partindo d'Agueda

para l'c:;.'lciia, questão principal, tambem o'sr.

Campos nâo pode negar que só ha o caminho do

Alfusquciro, que, decerto, na. primttiva existen-

cia destes povos foi preferido como mais curto e

mais util. E sem duvida.

Jó. o dissemos uma vez, e ainda aqui o re-

potimoe 2 Com a. estrada pelo Alfusqueiro lucra

Agucds. o mesmo ; é muito menos dispendioss.;

beneficia os povos por onde passa, e aquclles,

que desde tem os immemoraveis por ali transi-

tam; c acima( e tudo (lá logar a que com facili-

dade seramitiquem importantes povoações, que

ba muito gemcm debaixo do peso da injustiça.

Não tem ctles porventura tambem direito aos

melhoramentos, que felizmente se estão distribu-

indo neste nosso illustrado paiz ? Não pagam

contribuições como os outros? Prescgne-os mau

fado.

Que a estrada se prefira por um ou outro

lado, é para nós indiffercnte. 0 que desejamos,

sim, é ver fazer justiça, ver prosperar o paiz,

e concorrer para que, 'sem utilidade, não mais

cifras se junth ao ¡deñeitao da nação. Eiso

nosso tim principal.

Fomos provocados para um campo em equal

reconhecemos não devmmos collocar-nos-o do

insulto -, mas é impossivel conter-nos quando

vemos destes safados papelõcs procurando seduzir

com falsos argumentos aqueltes que tem por alvo

a téla da, verdade.

Pomos hoje termo em responder aos nossos

actuacs adversarios, já mais em quanto os vir-

mos collocedos no campo razo. Contiamos nos

em"“ ministros das obras publicas e Silverio ; e

e desejamos dar-lhe em breve os nossos eordeaes

parabens. .

A' redacção do «Districtm agradecemos s

bencvolencia com que nos tem tratado , e

ao publico pedimos desculpa fazendo votos

para que outros mais competentes que nós, vo-

nhsm em abono da. verdade, pedir de novo provi-

dencias. r

Arrancada, 18 de feve-

reiro de 1866.

João Baptista Fernandes de Souza.

?idos @fficiaes

Semasc, as. parto. otite/'int ao «otario n Lisboa»

n.“ M) a 'Lt (to inovam

_ ¡mari-;mo no namo

Relação das mercês honoriticas concedidas e

diversos individuos que concorreram para o bom

exito da exposição internacional do Porto.

- Despachos para administração publica. por

decretos do me: dc janeiro ultimo.

_Relação dos candidatos á 1.' cadeira da.

eschola do commercio de Lisboa.

umisrsiuo Dos NEGOCIOS scenesusrtcos s: nn

JUSTIÇA

Relação dos despachos judiciaes feitos por

decretos de 15 do corrente.

MINIBTHBÍO DA FAZENDA

Venda no dia 3 de abril, de fóros, censos e

pensões impostos em propriedades sites nos dis--

trictos do Porto, Santarem, Portalegre e Coim-

bra.

  

nmsrnnio m mu¡qu u umususn

Portaria relativa a uma isenção do recruta-

mento da armada.

_Outra encarregando uma commisslio com-

osts dos rsrs. Levy María Jordão, José Maria da

esta e Francisco Luiz Gomes, de formar uma

tahclla para a percepção dos emolumentos e sa-

lariosjudiciaes no districto da relação dc Gôa.

- Oficio do governador de Mossamedes ao

sr. ministro da marinha e ultramar participando-

lhe que está concluída a estrada desde Pedra

Grande até Mossamedes na extensão de 64 kilo-

metros.

mtsrsmo nas canas rvnmess, consumia'

E INDUSTRIA

Noticia áccrcn do adiamento das obras do por-

to artificial de Ponta Delgada'. * '

_Regulamento provisorio para. o serviço da

telegraphia electrico. dentro do .reino.

_m_

Samanta, sta parte stand ao «Mario dt Uchoa'

as M os 2?. n leandro ' '

museum nos xuooeios eocwsnsncos n nn

JCBTIÇA

Aviso de (pie está a concurso pelo preso de

30 dias, conta os desde 16 do corrente, o provi-

mento da egreja pai-ocliial de S. Sebastião de

Cativcllos, no concelho de Gouveia.

- Despachos por decretos de lõ do corrente,

expedidos pela direção dos negocios molesiasti-

cos.

FAZENDA

Venda, no dia 7 de abril, de fóros, censos e

pensões impostos em propridades situa no distri-

cto e concelho de Vianna do Castello.

GUERRA

Portaria orderando aos commandantes das di-

visões militares que façam desde já. annuuciat a

praça para a arrematação do fornecimento de

rações de verde aos cavallos o mui-aos dos cor-

pos dc cavalleria e artilherie do exercito. forne-

cimento que deve ter principio quando os conse-

   

                

    

   

   

  

   

       

  

  

  

lhos administrativos dos corpos o juigarcm com

veuicnte.

MARINHA e rmumaa

Portaria declarando aos intendcntas do mari-

Estas palaras seriam dignas , é pro..

ciso confessal-o, do genro d'atpmlle hmm,

soberano que sc oll'creceu a abandona) o

. . . . . l - ' . 4 .r

nhae mais nulmduos a quem legalmente meum- i'" "mb *llzqmltl a““ di'll'údllos que 0 W'

bom as funcções de presidentes dos tribunaos derivam : ubenhores clcgcstes-mc para ser

maritimo-commcrciaos, que osrcus dcvozn scr

processados nos tribunacs dos districtos aonde

forem encontrados, embora o fiitzttmcriminoso

tenha sido praticado em logar de dill'orcntc juris-

luaso.

voe/@09v

Sxpvoost ao para stat'de ao «Diario a Lisboa“

a.“ !i't u 't3 M \estvs'tro

MARÍNHA E ULTRÀHÂH

Ordem da armada n.“ 45.

MISTER) D08 NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Noticia de ter naufragado na restinga de Ca-

vasso rei ; porém uma rcz que, como me

pai-oco., não procisaes do mim, estou dis-

ptnto a. retirar-mem

A politica da Europa resume-so por

ora em debates parlamentares.

Na Inglaterra depois da discussilo da

lui preservativo da epizuotia, está em de-

bate a. questão de se arabar em a Irlanda

com o espirito de revolta. Na IIoapanha

contreverte-se a questão suscitada pela

nota dirigida pelo gabinete italiano ao rc~

vi Castro, perto de Porto Novo, na costa de Pl'escntunto da Itulin em Madrid. Na Fran-

Hespauha,ocahiquc portuguez «Vallongo' sal~ ça discuto-se a resposta ao discurso do

mudo-se a tripulação.

 

Resoluções n.“ 303, 304 e 305 do conselho

geral das alfandcgas.

 

@furtar

A questão do Mexico continua a oe-

cupar o animo do ministerio francez. Eis

o que diz a aste respeito um jornal estran- ›

gciro:

h-_

Os negocios do Mexico vi'io tomando

um caracter cada vez mais serio. A pu-

blicação dos documentos relativos ais nos-

sas relações com os Estados-Unidos, pro-

va que nos achamos mui distantes desta

iutelligenuia cordcal que existia antes da

insurreiçño do sul. Evidentemente o norte

tem a prova quo recorda a attitude mais

tnvomvel que indecisa guardada pela Franv

ça com respeito nes estados do sul, e tra-

ta. de ser-nes tão prejudicial quanto lhe

seja possivel. Comprohende-se diHicilmeu-

te que mr. Drouyn de Lhuys tão previsto

geralmente podesse conceber por um mo-

mento sequer a esperança de fazer reco-

nhecer o imperador Maximiliano pelos Es-

tados-Unidos , e que se aweuturasse a in-

tentar, junto de nn'. Jonhson para provo-

car este reconhecimento, um paeso oHicial

cuja solução provan devia ser um con-

tratempo ,para o nosso governo.

'Agora que uma formal negativa fez

dosapparccer toda a esperança por esta

parte , limitam-so a pedir uma declaração

do neutralidade.

Isto é um verdadeiro retrocosso que

se teria evitado collocando desde o seu

principio a questão neste terreno, deixan-

do ao tempo o cuidado de preparar uma

reconciliação entre o imperio mexicano e

los Estados-Unidos, porque negociações

entaboladas a favor da neutralidade ti-

nham muito mais visos do se realisarom,

e o seu exito deixava ao gabinete deWas-

hingtou o tempo de tomar um partido dc-

linitivo, e pet'llllltlãt a Maximiliano , por

urna serie de prudentes medidas , de pa.

cificas melhoras e do sabias resoluções,

acalmar as inquietações que foz nascer na

America a instituição (le um imperio em

que se assenta um principe eurOpeu.

Porém talvez se nos pergunte : Se o

governo americano aeccita as novas pro-

posições da França, se comente em per-

manecer neutral entre Maximiliano eJua-

rez, não ficarão as cousas precisamente no

mesmo ponto em que hoje estão 'P Não,

porque sempre será. impossivel fazer de-

sapparecer os receios e desconlianças que

fez nascer nos animes, o exito pouco fa-

voravel das primeiras negocições, e se

não u'um dia,n'outro, poderiam mui bem

nascer destes l'BClllOB e desconlianças mui

graves complicações.

Quer isto dizer que temos em pres-

pectiva a guerra com os Estados-Unidos?

Mui duvidosa nos parece esta eventuali-

de. Não porque déssemos muita importan-

cia a redacção do exercito dos Estados-

Unidos, porque sempre ehnmámos a atten-

çño sobre a facilidade com que o exercito

do norte passa do pé de paz ao de guer-

ra, quando foi preciso marchar sobre o

sul rebelludo, mas por que os americanos

se me atiiguram mui cançados com a con-

tinuada guerra que tiveram que sustentar,

e é pouco provavel que se decidam a to-

mar de novo as arnias em quanto os não

ataquem directamente.

Fallar-sc-ha muito, não se agitariio

menos , porém, não se pegará. em ar-

mas. o .

Além d'ísso,nito somos os unicos que

assim pensamos. j

Sabem como respondeu ha dias mr.

Bcgeloir a um individuo que o interrogou

sobre as probabilidades de um rompimen-

to entre \Vashington e Pariz? Cavalheiro,

disse o ministro ; acreditae-me : ha mui-

ta exaggeraçdo nosiñcommentarios que se

fazem com respeito aos despachos que me-

diaram entre os nossos respectivos gover-

nos. A situação ó dillicil, porém não é

grave o seria absurdo acreditar na imuni-

nencia diurna luta.

Tem-se dado já d'antemito uma so-

lução bastante curiosa ao assumpto. Se

non é caro é ben trovato. Pretende-ss que

para fazer cessar as inquietações inspira-

das aos Estados-Unidos pela presença de

uma monnrchia, Maximiliano abdicaria o

imperio para se fazer presidente d'uma

republica, e attribue-se-lhe por este moti-

vo um dito bem gracioso : ¡Se estas (lifti-

'culdades hão de prolongar-se por muito

tempo, disse elle, guardarei a corôa no

bolso e proelamarei a republica»

   

    

 

    

  

  

   

    

  
   

  

  

  

  

   

  

  

throno. Na Italia o tratado de counnercio

entre a Alemanha o o reino italiano.

Na camara da lh'uSsiaproscguo Ocon-

flicto com o ministerio que quer arrogat'

a si o direito do processar os deputados

que lhe. irrogarcm crnsuras. Na Austria

continua a discutir-sc o prOqutO de

posta ao discurso do imperador.

Fóra (Pista ne noticias ndo são de

mais.

Os got'ernos da Russia o Prossia cha~

maram os seus representantes juncto ii

côrto de Pariz. Parece que esta resolução

dos dois governos tem alguma coisa com

a questão dos duendes alletniies.

-Ila poucos dias em Londres cele-

brou-sc com as formalidades cestumadas

a declaração de neutralidzulo da Inglater-

ra na guerra que a llespanha move contra

0 Chili.

..--
!oa-

 

Hoticiario

A réelta dos estudantes. --

A este respeito disso a C/n'onícudos Thea-

tros, dc Lisboa, o seguinte:

«Aecio-0. -Ilouvc no theatro (10s artistas

a projectado ropresentaçño,dada pelos estu-

dantes,para realisar fundos a lim do collocar

cm uma das salas o retrato (lc Jose Este-

vão. Começou o espectaculo por uma poe-

sia do sr. Francisco Resende, Junior, re-

citadu polo sr. Arthur Rarara. A poesia

foi bicudo entre enthnsiasticos applausos.

Seguiu-se o 1.° acto do drama -- André,

ofabricrmte. No intorvallo, rccitou o sr.

Regula uma sua poesia que tambem agra-

dou. Seguiu se o 2.° acto do drama, e de-

pois a comedia _ Apanhei os cinco contos,

tendo autos o sr. F. Magalhães recitado a

poesia_ As novas conquistas, em que foi

merecidamentc applaudido. O theatro esta-

vaelegantomente adornndo, e a melhor so-

ciedade do Aveiro correu a dar tnaiorbri-

lho a festa, já. grandiosa pela ideia que a

ella presidiu»

Eííeitos do ralo. - A Curta se-

guinte de Nirot ao Jum-nal do Subles

apresenta um exemplo da decompmição

rapida que se Opéra nos corpos de certos

animacs mortos pelo raio.

O temporal que caiu com tdo grande

violencia, na semana passada, foi acompa-

nhado de um phenomcno atmospherico

muito raro nesta quadra do anno. Tive-

mos relampagos , trovões , e os raios cai-

ram om differentes pontos do departamen-

to.

 

Na herdade de Pinaudiere, concelho

de Chapollo-Largeau, um raio matou um

boi c trez vaccas.

Eis-aqui o promenores, taes como os

recebemos, ácerea deste incidente, quo

foi acompanhado do circumstancias estr' -

nhas e inexplicaveis.

Terça-feira, pelas 6 horas e meia da.

manhã, ouviram dois cstrondosos trovões.

No segundo estampido, um manoebo quo

estava junto da herdade de Pinandiere

viu cair a seus pés uma enorme bola de

fogo , e sentiu uma violenta commeçito ;

mas não foi ferido.

A hola de fogo atravessou um quar-

to no qual se achavam nove pessoas, que

nada padeceram. O fluido electrico limi-

tou-so a inflammar os phosphoros Collo-

cados na chaminé. _

O raio dirigiu-se para o estahulo, e

as pessoas proximas viram os estranhos

etioitos do fluido electrico. Este estabulo

estava dividido om duas partes. Em um

dos lados achavam-se duas vaccas e dois

bois; a primeira vacca, collocada á, direi-

ta quando se entrava , foi asphixiada , a.

segunda nada padeceu ; um boi que era

o terceiro liceu morto, e outro, o quarto,

nada lho fez o raio.

O mesmo elfeito produziu o raio na

outra parte do estabulo, onde estavam

quatro vacca.

As primeiras vaceas que occupavam

o primeiro o o terceiro logar foram mor-

tas, o as do segundo e quarto ficaram sal-

vas. Assim os numeros impares foram ful-

tninados , e os numeros pares nada pade-

eeram.

Um veterinario ami-mou que a. carne

destes animaes estava damniñcada, e que

não podia ser entregue ao consumo som

grave perigo; os cadaveres foram sepulta-

dos.

A infeliz dona da propriedade, mito

de doze tilhos, acha-se arruinada por este

terrivel desastre.

0 que fazem as mulheres.-

Lê-se no Diario de Notícias: _Foi justi-

çada em Pittsburgo uma mulher que con-

sumia as horas do ocio em envcnouar com

arsenivo as suas amigas.

 



A lilatni'ia desta mulher, contada pe-

los joiiiiu-s americanos, é uma serie não t

interrompida dc horrorosus ciiincs.

 

A camara e a calam-Vieram

com cffcito, mas tão resumidos que nos

obrigam tambem a resumir as nossas re-i- t

postas sobre os dois poiit01 importantes a

da questão.

Quanto ii camara restringem-se át

desculpas já aprese¡il_inlas, e,entrincheiran-

(lo-se ein crasivas e coiirctadiis no que diz

I'QFPUHÁ) “Os Ullh'fis, exigem que Sl'jiullfls

nos explícitos e inseridos em tudo que tem

relação com ellos. Sempre a mesma dou-

trina bifrontc ! Ja lhes diSsemos, e repe-

tiinos que o nosso desejo é sermos fran-

CHI! ; que unicamente desc-_iamos forçzil-os

a que o sejam tambem. Como resistem a

todos os outros meios, queremos ver se

conseguimos melhor resultado impondo-

llicsa pena de tnliño.

O sr. Bento de Magalhães nunca ser-

) liorils.

Naufragío. ~ Naufragnu o hiate

«Senhora da Guia», em viagem de S. M¡-

guel para o Porto, com cargade milho.

A tripulação abandonou-o nas alturas

leste porto, salvando-sc nas lanchas que

ipoi'tarain u Buarcas.

_Gianna ha @apitat

(Do nosso cerrespondcntc)

   

Lisboa= 28 de fevereiro

Não ha noticias politicas, tudo ca-

minha na santa paz do Senhor. A questão-

I'rím que trazia prezos os animes está

t'ltll]lll“l.t|l|lt'tll0 a -abada : ella pertence lio-

je ao dominio da historia, que Sem duvida

fari'i tambem por iam vez justiça it sen-

sata resolução do governo portngnez.

Disse que a questão-Prior estaVa com-

via de mestre (l'obras, por que até quem plniatilcnlu linda, porque a outra casa. do

superintenden directamente sobre quest

todas as obras que se tizeram din-ante a

vereziçilo a que presidiu, foi o zoloso liscal

d'ella o Hr. Vallu Guimarães.

So querem illustrar a opinião, rum-

parein o que entao se fez, e o preço por

que se fez, com o que se tem feito ago-

ra e o que tem custado ao municipio.

Apesar das censuras de então, é boia que

sc veja quem dispoz de maior receita, e

quem levou acabo mais melhoramentos.

Olhem que. ha dois anuos que se tem fei-

to pouco mais de nada. E este aniio vae

pela mesmo.

Em relaçilo á caixa escrevem o se-

guinte :

:E' ou não verdade que a caixa den 4005000

reis a _juro a um accionista, que cru ao mesmo

' tempo snccader e acceitantc, c que morrendo sem

deixar bens, não só o estabelecimento nào rece-

beu os juros, mas até ñcou no dcsembolso do ca-

pital 'E _ _

E* ou não verdade que a firma. tirou mais

2005000 réis, dando como aceeitantc um seu ami-

go,e que a caixa não tem recebido os respecti-

vos juros, sem que o aceeitantc tenha sido obri-

gado ao pagamento do capital c respectivos en-

cargos "P-

Escusanios dizer que isto, que de pro-

posito copiamos pela forma por que está

dito, é inexato. Sc o primeiro caso se re

fere a umalettra (lc 4000000 rs., que nos

consta que foi descontada na caixa a uni

dos mais honrados c eminentes filhos desta

terra, que a nici'te roubou preinaturamçntc

aos seus amigos, podemos assegurar, que,

a despeito das complicações que succede-

rain ao seu fallecimento, e que ninguem

podia prever, lia todos os fundamentos

para esperar que sorri integralmente paga

com os respectivos juros. 0 proprio in-

teresse da caixa exige que a explicação

se limite a isto. No entretanto o desembol-

ao da quantia que esta lettra representa

esta¡ no caso do dosenibolso de todas as

outras, que estão em poder dos mutaarios

da caixa.

O caso da lettra de 2005000 réis é

inteiramente falso. Não lia fundamento

algum para siniilliante atl'ii'niativa. Pode

voriticar isto quem quizer, ou tiver algu-

ma suspeita.

E muito solemne e terminantemente

desatiainos os verdadeiros @fumadores a

que di'gam o mais que lhes constar.

Nada de cvnaívns : o asauinpto é gra-

vissimo, envolve iinpcrtantes interesses, e

não pode ficar assim. Nada domains pala-

Vi'as.

Disseram que se traziam os penliores

e o dinheiro para casa. Expliqiicm-se.

Com que tim se fez isto e quando se fez?

"Vamos, fallein. Queremos ouvir o que sa-

bem.

Cd estamos para responder.

Estrela.-Prógou no domingo de

manhã na Só o nlumno do seminario 0 si'.

José Rodrigues Pinto, Junior. A sua ora-

ção vei-sou sobre a scaridade».

Procissão. - Teve ante-hontem

logar a procissão chamada dos PtWSOS.

Sabin da egreja do Carmo, percorreu

algumas ruas da cidade e recolheu-se no

tim d'algumas horas na egreja de N. S.

da Gloria. O concurso era numerosiSsiino.

.Aconipanhava a procissão o destacamento

de infanteria õ que se acha nesta cidade.

A sahida da procissão subiu ao pul-

pito o sr. dr. Janeiro que crua, como cos-,_

tuma, muito bem. Um outro sermão teve

logar ao recolher da prociSsi'to, que foi

prégado pelo sr. padre Camello, que an-

doii como era d'esperar da. sua robusta iii-

telligencia.

Este acto religioso Celebrou-se com

toda a pompa.

Queixa. - Ha dias que o sr. Ma-

nuel Joaquim Tavares foi queixar-se ao

sr. administrador do concelho de quo se

achava roubado, atribuindo o delicto a

um seu neto. O sr. administrador do con-

celho consta-nos que ehamái-a o accnsado

á sua presença e diversas pessoas da vi-

sinhança para averiguar a veracidade da

q'ueixa.

Parece que algumas d'essas pessoas

nsseveraram que o roubo era verdadeiro e

fôra praticado pelo individuo íncriminado,

e que depois d'isso foram desdizer-so e

desculpar se com o ininriado attribuindc a

sua declaração ás perguntas e instancias

que lhe tinham sido feitas.

No meio d”csta confusão não pôde a

anctoridado averiguar a verdade do acon-

tecido e procura mais amplas informações.

Diz-se que o roubo fora feito ein

parlamento tambem don ao paiz uma pro-

va evidente da sua corduru licsalt questão.

Ella foi ainda mais longe que a dos eleitos

do povo : licoa não só satisfeita do modo

com que o nosm governo se houve nesta

gravo questão, mas tambem approvou cx-

pllt'lttttnt'ntiã o seu procadimcntu por uma

proposta do digno pai' o sr. Visconde de

Algés, a. qual foi approvada por Õõ votos

contra 4, Como os leitores verão do extra-

cto da sessão.

Pronunciaram-se alguns discursos di-

gnos de menção narpiella casa. do parla-

mento; entre elles foi notavel o do sr.

Casal Ribeiro em dafeza do governo. Rc-

coniinondo a sua leitura.

O sr. Rebello da Silva tentou pela

força do seu verbo arrastar a camara, po-

rém não obstante os subidos dotes do ora-

dor e a eerllencia da sua facundia, teve

mais imporio a verdade dos principios sus-

tentados pelos propugnadores da causa do

governo.

O si'. marquez de Niza fallen ainda

pela segunda voz collocando a questão

n'uiii outro terreno, mas de nada lhe va-

lcu o expediente; a causa estava perdida

irreinissivelinente. A verdade triamphou

mais uma vez.

Os iiicetíngueiroe ainda quizeram np-

pelar para o que ellos chamam a Opinião

liberal da capital, promovendo um awe'

tiiig; pediram licença, que lhes foi con-

  

SEGlllttlS DE VIDA Eli¡ MUTUALIDADE

E S. M. EL-BEI 0 SR. D. LUIZ I

NUMERO DE StltlltlS 9,759

CAPIAÍ¡ SUBSCRIPTÍ) :I'I'É 30 DE NOVEMBBQ) 3936133753000

INSCRIPÇOES COMPRRUAS E DEPOSlTADAS NA CAlXA l-'lthlL DU BANCO EM LISBOA 2.|3D:l008000

son A?nomeação n

A direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a auctoriaaçiio para. estabelecer o seguro dc vidas cm

mutnalidade, faz publico que desde já. toma subscripções nnnnaes ou por uma só -vez debaixo das seguintes condições::

devendo a primeira liquidação ter logar no 1.** de Janelro de 1899 _ _

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade, são obvnis, porque nao sómente se colhe o Juro de quantias (llllll-

notas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas. alem (Visao este l

cros, on ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que faller-.ein. Tambem e repartido pelos socios sobreviventes

tudo aqiiillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, hein como caducidades que occur-

MICO :
Dcomo_ .

CAPITAL-5,000_ CONTOS

quanto a familia se achava na missa das cedida pelo governo, cointantmque a reli-

nião não fosse em editicioalgnm pu'olir-o ;

assim mesmo não tiveram terças (lc levar

tima hora apparecou uma carla doar. mar-

rpiez de Niza dizendo, (pico general l"rin_i,

não querendo que n suit pt'eü-tllçtl ROJa

causa do manifestação alguma pepitlar,

pediata abstenção de qualquer demonstra-

ção publica, com invocação do Fctl nome.

Posso as<everar-vos que a opinião

publica da. capital é favorach ao governo

nesta questão. ç

Diz-se que o general Print partirá

no dia 28 do corrente para a Inglaterra

no paquete do Brazil ; ha outra vorsãppun

que se aiirma, que elle mandúra ati'ctar

um navio para o transportar, o bem ass-im

os oiii-ines superiores, Sem companheiros

do infortunio, devendo ser conduzidos

mais tarde todos os soldados emigrados

que se "vital" Nf) HIVHÃÍI pulz. O Si'. ".11".-

qnez de Niza tambem deu acntonder isso

mesmo no seu ultimo discurso ; oque faz

crer que esta ultima talvez seia a verda-

deira. Na quinta feira nilo hoavc camara

dos deputados por ser dia dc coniinissõcs.

Na sexta não houve camara dos pa-

res, por cansa da procissão dos passes.

Houve camara dos deputados. Conti-

nnou a discussão sobre o projecto do desc

iiaiortisnçño, que licou interrompida com

a questão-Print.

Fallon o sr. Cunha Barboza. S. ex.“

discursou largamente, Nilo sobre a gene-

ralidade do p'lo'ieirto, que estava cm dis-

cussi'to, mas sobre niillcsimas cousas orgi-

cas. S. ea.“I fallen na fusão, na posição

expectante da actal opposiçfto, e aci'eitou

a apreciação que d'ella foz o sr. Garcez,

como Sendo uma opposiçño independente,

grave e cordata, como uonvinha aos inte-

resscs do paiz. Fallon tambem em diffe-

rentes guerras que houve, c concluiu pe-

dindo, que o prazo concedido para as re«

missões fosse de um anna, em vez do de

4 mezes, que marca o projecto.

Ao orador precedente seguiu-so O nr.

Fradesso da Silveira, que tratou de sus-

tentar o son adiamento. Fallon novamen-

te sobre a questão tinanecira, e fez mais

algumas ponderações sobre o orçamento.

0 sr. ministro da fazenda respondeu,

a. nosso Ver, cabalinente ás reflexões do

precedente orador, levando a evidencia,

que as razões exhiliidas em favor do ad- Sic itur ad astra !

diamante eram iinprocedentes.

. REALtSÀDO 3.000

   

Con¡ perda. de capital e lucros :

Dita capital sómente;

Dita ,lucros sómente ;

rei'cm pela falta do cumprimento do compromisso Social.

As liqiiidações são pelo systema das companhias liespanholas Tutelar e outras ; e para se poder fazer uma 'ideia do que

pode produzir uma entrada annual de 105000 réis, publica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de

companhias desta natureza.

Por um menino de 1 dia a 1 anno

› n de 1 annoa 'L ii

› i n do 2 i› a 3 r

n i› de 3 r a 4 n

a i› de 4 i› a 15 n

a uma pessoa de 15 n a 20 ›

» › de 20 › a 30 n

i› r de 30 n a 40 n

» n de 40 n a. 50 n

Nesta mesma proporção uma entrada unica de

 

Em 5 canos

 

  
  

  

   

  

   

iitol'tisução fallou o sr. Faria Barbosa_ b

cx.“ Começou por não conhecer na canna-

iivante o projectado meeting, porque ánl- ra a competencia. pai a dosainortisar os

i bens do mão morta, não obstante a. recen-

te loi do 4 de abril de 1801 que esta em

tados l l l

 

rendimento é auginentado pelo capital ou lu-

Em 10 annoa

Na sessão de sabhado, sobre a desa- x

'I EDITAES

.lLutml .lo.er .lltl'll't-'is «lt O' luz 'Iltlâtll'l'9,

bacharel formadora¡ ¡lim/tu /M'llt Uni-

vci'síilrulri (la Coimbra o mlniiais/rinior

(lu cancel/io (lc Aveiro por i8. M. 1".

que Deus guarde.

1 iço saber, quo tendo dI-cfazrr-so iiiuas

ll obras na ttgt'Pjtl prii'ouhial da Birvpuezia

d'AraIla, a sabor : n guarda-vento, a enu-

clnsño da toi-ro, o reparo dos t"lli:iiln<:0

dm esti'agos_fi'itos nn dita egreja pela

trnvoada ; e devendo estas UlM'Ha »er pos-

t““ e") l'l'ilça, !llll'a R'? tOIHÍU'VÍH (IS l"“ÇÍ”.

:k ñlll (IQ 80 (Ntlrt'glu'cln H q'lf"" HU alllliu"

rogarltleã as fazer ¡Ii'lo nn-norgprnço !pio

possa ser, por isso pelo pie~cnte edital se

:innuncia e faz publico, que o dia da no-

va arrcniataçâo“seram dia «lide março pro-

xiinn,:is lt) horas da manhã junto á. egre-

ia pal'ocliinl, aonde eu serei pri-sente para

assmtir na Conformidade da lr'i.

   

   

   

  

    

   

  

  

  

    

    

    

  

 

   

 

    

   

   

  

   

   
   

   

  

   

    

  

    

    

  

   

    

   

  

   

 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

     

  

vigor, e que tem dado tão salutaros rond-

S. ex.l arliou a lei desnecessaria,

por que no seu entender a terra não tica

livro e alladial como se pretende CUIII o

pruicrto em discussiio. Tanita-.in achou

eXpoliadoi' o projecto, por quo lljcllu sn

concedem os abatimentos successivm no

ra'or dos bens até que ellos sejam vendi-

dos. E tliltl exclamou com c<panto o illus

tre deputado-z Vende-:ie por 10 o que

Vale IOOl l

Esqueceu-so todavia o sr. Barboza,

de que a praça é que dz'i. realmente o va-

lor as propriedades; e sn ninguem as

quiz comprar com oi successiros abatimen-

tos, é que ellos realmente não tinham o

alor, que ser lhe atribuiu, mas sim o

por que em praça foram, ou honvurcin de

ser Vendidos.

A sessão acabou :is duas horas e meia, ___

9°" 'l_"° a uam“" dm_ P“"csl, t“'lm 'lim lí'ili'ppe'José Pereira Brmnlü'o, lar-Íuiwl

iiiiici-ip'uar na sala. O objecto essa sessao formado e", (“rena ,um U,,¡,,,,,.,,-,1,,,¡,,

li" a la ""'rm quando '_ 1?' ”.n' do Colin/WI!, e !N'lniíuísli'udor do con-

- Não vemos no Dutra) couua que caiba de Esm,.,_ej,, pm, ,5, M 1,.. que

possa merecer a attençi'tu dos leitores. Dum guarde.

_ F“iliwm O ”verem“. Padre Jo“é 'laço saber duo no dcinintzi 4 (lt Iron¡

'i 2 " 'i e Olivci a the- ' ' ' . l ' ' '

Mi"“ H' "uque de Bum r ' nio niez do março, perante iniin no adro
'ii'o d ' 'r't de “. Thin o beneti- _ _ _ ,

audi ii_ ea 'iliiltdla 'luibadn e 'gudiutc da d“ em"” d" Selim““ “l” P“"d'll'": l't'l¡ls. ¡ 7a,., . _ .. , . A

u" n i i l W ° l J 2 horas da tarde, se lia dc por em hasta¡

-ai r 'a ecclesiastic . . . , _

L "u T n havido santos littm-'irios e lulu“" ° “ccc'ti'r 05 lanç"“ "08 llültmi-

. .. e l . . . tes dascliraa prrgcctadas no adro da egre-

neicntiticos no collogln Artiatico-Comnier- . . v . , .

Ja da dita iregnezni, e mais littucuntirlus no_. ã ._ ___ l ici_ "w 'l

ut'ii'_ de Sur ,ideogslãtlilliãüoFfrléi_ vnloi' de 224105500 icis, dependa-ndo a

P Oi i' Sl" ' "se "li l ' dilinitiva entrega da apprnvaçño do eo..-

t. ncorroncía tem sido rende. . . . . .

n A co g sellio de districto, mediante liança ¡dom-a,

- 'nccmnbiu a um forte ata ue _

l f lis r Aitonio de Souza Meiie “el""l'l"-Bc patentes nesta Secretaria e nn

"U tl s . | -

( c 'l- i ° acto da tomada de lanços os apontamentos

s ivn ' 'anel do cor ›o de en enliei-
ze» (IJ-i 0 "m _ _ l _ g do modo c cOnio, o o tempo em que derem

ros. Iara um otlicial muito estimado, e um . _

. , . . . ser feitas as obras o respectivos paga-

dos antigas d aqiielle corpo scientiticm
. mentos.

- A Revolução continua a defender . _

lu para que chegue ao conhecimento

a pena de morte com rasõos taes, que pro- _

. de todos lltttlldt'l passar o presente e ou-

vam somente o pouco conhecimento da .

. . « - . - - tros doi-gual theor qiic Éh“Slan,

scienria do direito criminal. Contando ella . . . . _

, . . . . _ EstarreJa, lt) dc ti-veieno de Itáltih.

direito de dcfeza com o direito de pinnr, ,. . , , . ,,,

- 1007776 Jose Icrelwt Brain/on.

e o que é mais, chama palavrão da moda

a NtlJlOlüf/tlttlude da vida Imowna!! Que

bella lição de moral para os criminosos ll

E para constar mandei passar a pu-

blicar o presente ellontroé¡ de igual tio-oi'.

Administração do concelho de Aveiro,
,v v - n . ,

30 ne f'tt'el'ctl't) de 1800.

  

?tocantins

Pela repartição do fazenda do districtode

Aveiro se anniincia quo se acha ala-r-

to concurso por espaço de '20 dias, a con-

tar d'hojn, para o provimento do logar

de escrivão do fazenda do concelho de

Macieira de Cambra, vago pela transfe-

rencia de Julio Augusto lt'crreira.

Além dos candidatos legaes ao dito

emprego, que silo os aspirantes dc 1.a e

2.“ classe da mesmo repartição, c os cs-

criP“lrariosi dos e~crivãrs de fazenda des-

te districto, só podem scr admittidos a

este conCIirso os que possuírem, pelo inc-

nos, as seguintes hahilitaçõcsz-vintc an-

nos completos de edadc,-bom comporta-

mento moral e civil,-lôr c escrever bem

e correctamente, -grnminatica portnguozn,

-nrithmetica clemcntar,-haver satisfei-

to ao serviço militar ou ter sido dielle cs-

cuso por a junta de saude ou por substi-

tiiiçi'io nos termos da lei dc 27 de julho do

1855.

Os individuos que se acharem nas

indicadas circumstaucias, eqmrtcndcrenl

o referido logar, devem apresentar-se nes-

ta repartiçño dentro do prazo marcado,

munidOs do competente requm'iniento, di-

rigido a S. M., devidamente documenta-

do para comprovar as habilitações exigi-

das e satisfazer praticamente ii. 3.“ e Õ."

das mesmas.

E para que chegue ao conhecimento

do quem convicr, se publicou o presente

tlllltunclt).

Repartição dc fazenda. do districto

de Aveiro, 22 dc fevereiro de 1800.

O uHit-ial servindo do dele-

gado do thesonro

Joaquim de Sequeira Moreira.

Y. Z.

 

ela direcção da sociedade agricola

P do districto de Aveiro sc faz publi-

co, que no dia l l do futuro mor. dc

março, pelas 12 horas do dia, se ha de

vender a qucm mais der. na candela-

    
      

 

Em 15 amics Em 20 annos Em 25 canos

  

    
  
  
  
   
   
   
   

  

     

    
   
   
    
    
    
    

     

    
   
  

     
    
   
    
    
     
    
    

    

     

    

    

. . . . 1105000 5138006000 ?3830883 ria da mesma sociedade, sita ein Ar-

. '. . . 90125000 .i 5 › 005000 › 5_ ncllas, um jumento licspanliol, que

i i i i
pode ter quando muito lt) annos de

i Í Z I 865000 2705000 7005000 115503000 323503000 ainda C quese 10m empregado no SCI'-

_ . _ _ 365000 2705000 7005000 1,5405000 3,330,3000 nço de padrcar.

_ _ _ , 865000 2705000 710,5:000 1,5605000 3,40043000 Aveiro, 20 de fevereiro de 18fo .

. . . . 866000 2705000 7205000 1160013000 53,700:in Francisco Pereira Peixoto de Queiroz

. . . . 905000 3005000 75013000 1,800,5000 5,0005000

      

505000 rs.

1005000 rs. dito em 10 a

1505000 rs. dito em 15 n

200ã000 rs. dito em 20 r

2505000 rs. dito em 25 n

Minimo das entradas 55000 rs.

Porto, 30 de novembro do 1865.

   
deve produzir em 5 annos de 1408000 a

           Secretario vogal.

Venda. de casas

onde-sc nina morada

de casas dc um an-

dar, mas com bastantes

('onnnodidudcs, c hein rc-

paradas. c com quintal,

sitas na rua das Boi-cas

 

     

  

1805000 rs.

45055000 a 660155000 rs.

1:3005000 a 1:6805000 rs.

2:8005000 a 313006000 rs.

631005000 a 927003000 rs.

  

A Direcção do Banco União

José da Silva Machado

F. M. can der Niepoort

José d'Almez'da ampos Junior.

d'esta cidade.

Quem as pertcndcr falle com o

seu proprietario _José Maria do (Iur-

As pessoas que quiserem subscrever para tão util estabelecimento ou obter informações sobre o modo e forma de taea valho Branco.

transacções , queiram dirigir-se no Porto á direcçiio do Banco União, no edificio da Bolsa ;-- cin Lisboa. á administração da

Caixa Filial do mesmo Banco, rua do S. Francisco n.o 41; -e nesta cidade no escriptorio do agente A. D. Pinheiro e Silva

Rua dos Marcadores.

_553

Rcsponsuvel. -- M. A. i.. os MESQUI'I'A

'fi/p. do «Distrlclo (ÍAVCÍI'OH

     

    

   

     

  

  

  

  

  

       

  

 

  

 

  

          

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  


